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A gréve geral deve ser 
reclamada sempre que se possa. 
E uma arma pesada, 
cuja esgrima requer constancia 





Só ha Justiça na Vordado | 





Expediente 


Para attender a qualquer recla- 
mação dos companheiros, acha-se 
na Secretaria, todos os dias uteis, 
das 7'/, ás 8'/, horas da noite, um 
director. 

As columnas d'O BALUARTE 
são franqueadas a tedos os compa- 
nheiros que d'ellas queiram fazer 
uso para propagar a reivindicação 


dos Trabalhadores. 
Toda a correspondencia deve 
ser dirigida para a RUA LO 


HOSPICIO, 156, sobrado. 


Calendario Operario 


EPHEMERIDES 





Fevereiro 


2-1872. Elevação do balão Dupuy 
em Lome para ensaiar a direcção dos 
balões imprimindo-lhe a vontade pro- 
pria, porém não resolvido por este pro- 
blema. : 

2. Os prophesores reclamam o di- 
reito de aderir à Bolsa do trabalho. | 

3. Eleição ao Reichstag. Escrutimo 
da votação, derrota socialista na Alle- 
manha. 

4. Violentos incidentes na grêve 
de Tourgêre, são escarnecidos os ama- 
rellos. 

5-1878. Vera Zassulitch, a Carlota 
Corday russa, como a chamam os revo- 
lucionarios inaugurou com um tiro de 
garrucha o movimento terrorista na 
Russia. N'aquelle dia pediu audiencia 
ao general Trepoff para apresentar-lhe 
uma instancia e ao achar-se na presença 
d'elle puchou d'uma garrucha e a dis- 
parou contra o general ferido-o grave- 
mente. Vera foi absolvida pelos jura- 
dos. 

5-1619. Soffre o martirio o medico 
Vanini, pai do Vanini o dºo Cabalheiro 
da Barra. 

8. Inquirição na Bolsa do Trabalho 
em Nice. 

10. Em Fougêres um patrão tira 
“varios tiros de revolver sobre os opera- 
rios, matando um e ferindo outro. 

11. Grêve dos empregados dostram- 
ways-sud de Paris. 

12. Fim da grêve de Fougêres. 
Volta ao trabalho. 

12-1813. Abolição da Inquisição em 
Espanha. 

15. Grande festa operaria em bene- 
ficio dos grevistas de Fougêres. 

16. Os empregados da Estrada de 
Ferro Bulgara obteem uma satisfação 
favoravel depois de 1 mez e meio de 
grêve. 

17. Primeira reunião da Federação 
agricola da Brie. 

18. A St. Claude arresto de mili- 
tares «por emprego de explosivos». 

20. Grêve dos operarios que traba- 
lham em resina em nas Landes. 

021 a 22 de 1879. Durante a noite foi 
morto o principe Krapotkine, governa- 
dor da provincia de Khakoff. 

22. Depois de uma explosão n'uma 


mina um operario russo da um tiro de 
revolver a um engenheiro francez Ray- 
mond. 


Rio de Janeiro, 1 de Março de 1008 


Orgam da A. de C. P. dos O. Chapeleiros 
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25. Congresso dos trabalhadores 
maritimos. 

26. Em Scouzier os relojeiros em 
grêve obteem a victoria. 

Março 

1-1880. Attentado de Molodetky 
contra o conde Loris Melikoff, ministro 
do Interior que dispunha na nação de 
tal influença que se intitulava o «vice- 
imperador». 

1. Grêve dos operarios tecelões em 
Hericot. 

4-1903 Dato firma o indulto dos su- 
perviventes da chamada «Mão Negra». 

7-1879. Encontrou-se em Odessa o 
cadaver do coronel da gendarmeria 
Knoop, com o seguinte letreiro: « Por 
ordem do Comité Executivo Revolucio- 
nario deve succeder e succederá o mesmo 
a todos os tyraanos e seus cumplices. 

9. Grêve dos electricistas em Paris. 
Enlouquecimento burguez. 

10. Agitação por cauza dos opera- 
rios em resina em Landes. 

11. Grêve dos descarregadores em 
Hamburgo. 

12. Explosão do couraçado Iena de- 
monstração da indolencia militarista. 

14. Revolta na Romania entre os 
lavradores. 

15. Grêve dos operarios tecelões de 
Fourmies e seus contornos. 

16. Grêve dos operarios agricolas 
de Seine-et-Marne. 

18-1871. Insurreção communista em 
Paris, e festejada pela classe operaria 
em todo o Universo. 

19. Grêve das Docas de Nantes. 
Assassinato pelos gendarmes do opera- 
rio Charles. 

20. Grêve dos chocolateiros em Ve- 
vey (Suissa). f 

22. Violenta agitação operaria em 
Suissa. Ameaça da Grêve geral em 
Vevey, Lausanne e em Genêve. 

24. Grêve dos operarios papeleiros 
em Essomes. R 

25. Os periodicos radicaes e reaccio- 
narios principiam uma campanha contra 
a Confederação do Trabalho em Paris. 

25-1792— Estabelece-se em França a 
guilhotina. 

27. Em S. Petersburgo são feitas 
300 inquirições e numerosos arrestos. 

28. Invasão d'uma provincia marro- 
quina pelas tropas francezas, comme- 
tendo um cumulo de barbaridades, sa- 
queos, roubos e outros factos vergo- 
nhosos. 

30. Foi executado o ministro da 
Instrucção Publica Bogolepoffipor Kar- 
povitch. 

30. Realisação do Congresso dos 
Syndicatos de constructores operarios. 








Profilaxia necessaria 


Em 23 de Janeiro de 1908, re- 
metteu o Dr. Moncorvo Filho o 
seguinte officio ao director da Im- 
prensa Nacional e cujo theor bem 
revela a importancia que tantas 
vezes ros Congressos operarios 
discute-se e accordam-se resolu- 
ções como medidas a serem toma- 
das com urgencia em pról dos pe- 
quenos operarios, e este humani- 
tario medico recommendo por se- 





rem tomadas para os que alli tra- 
balham. 
Eis o officio: 


«Exm. sr. dr. Alfredo Rocha, 
d. d. director da Imprensa Nacio- 
nal. — Deante do excessivo labor 
a quem obriga a administração 
d'este estabelecimento, só hoje 
posso cumprir o dever de respon- 
der ao officio de 12 de Junho de 
1907 datado, em que V. ex. se di- 
gnou de solicitar-me as indicações 
tendentes a melhorar e situação 
dos menores operarios da Impren- 
sa Nacional, deante dos resultados 
obtidos pelo minucioso exame clie 
nico nelles effectuado pela Çom- 
missão scientifica deste Instituto. 

Graças á visita a que procedi, 
acompanhado gentilmente por V. 
ex., a todo o estabelecimento da 
Imprensa Nacional, corre-me, com 
a maior franqueza expôr a V.ex.a 
minha exacta impressão e bem as- 
sim as providencias immediatas 
que ouso lembrar, baseado nos co- 
nhecimentos scientificos hodierna- 
mente adquiridos. 

Antes do mais, o edifício da Im- 
prensa, vetusto e geralmente pou- 
co illuminado, installado em tem- 
pos remotos para uma lotação 1i- 
mitada de operarios é, sem duvida, 
exiguissimo hoje, pelo numero de 
cerca de mil operarios que vivem 
trabalhando n'um confinamento 
prejudicial. 

O solo muito frio das officinas 
do andar terreo, contrastamf com 
a atmosphera quente e humida que 
n'ellas se observa. * 

Na officina de fundição de typos, 
alias pequena, é sobremodo rare- 
feito o ar, que dezenas de empre- 
gados respiram, não sendo tam- 
bem suficientes nem a luz nem a 
aeração nos locaes destinados ú 
fundição dos rolos e onde se acham 
as machinas. 

A officina de stereotypia é mui- 
to pouco illuminada, c mal areja- 
da. Nas mesmas condições está a 
officina de machinas de impressão 
e de stereotypia do Diario Official, 
que são excessivamente quentes. 

Na officina de reparo de machi- 
nas torna-se imperioso um dispo- 
sitivo hygienico que melhore a si- 
tuação dos proletari s que ahi 
trabalham. 

Embora clara, a officina de com- 
posição carece de diminuir o accu- 
mulo de objectos que nella existem, 
o que a tornará, sem duvida, me- 
nos quente. 

A officina de impressão é escu- 
ra, humida e tem o solo frio, por 
ser cimentado. 

A lithographia resente-se tam- 
bem d'este ultimo inconveniente. 





| Sia 


cidade na Justiça 





Julgo pela minha observação 
que o maior rigor deverá haver 
em certas medidas como a prohi- 
bição de escarros no sólo, devendo 
ser collocadas em numero suffici 
ente em todo o edifício as escar- 
radeiras modernas de agua corren- 
te, substituindo as existentes actu- 
almente. 

Em um edificio em que, dia e 
noite, permanecem cerca de mil 
operarios, o numero de seis appa- 
relhos sanitarios que elle possue é 
incontestavelmente exiguo. 

Não parece descabido lembrar 
a vantagem de existirem, em nu- 
mero sufficiente filtros «Systema 


Pasteur» em reservatorios de bar- 
ro, para servir fartamente a todos 
os operarios. 

Acharia de toda a conveniencia 
que o predio da Imprensa Nacional 
soffresse reiteradas desinfecções, 
ao menos uma vez por semana, 
aos Domingos, por exemplo. 

Como medida geral de prophy- 
laxia em prol do operariado, en- 
tendo ser imprescindivel por occa- 
sião da admissão o exame clinico 
muto criteriosamente procedido, não 
devendo ser consentido a admissão 
do operario ou do aprendiz no qual 
houverem suspeitas siquer de Zu- 
berculose. Esse exame sanitario iria 
tanto quanto possivel diminuir os 
perigos de contaminação dos doen- 
tes aos individuos sãos que ahi 
trabalham. 

No que concerne especialmente 
aos aprendizes menores de 15 an- 
nos, seria de toda vantagem: 

1º Reduzir de 8 para 6 o nume- 
ro das horas de trabalho, podendo 
destarte o aprendiz entrar as 8 
horas da manhã e sahir ás 3 horas 
da tarde, tendo durante o dia uma 
hora de descanso para recreio ao 
ar livre, com distracções nos pa- 
teos, que devem ser arborisados, 
com jogos athleticos, aparelhos de 
gymnastica, etc. 

2º Mudar a hora da refeição de 
9e 1/2 para 10 e 1/2. 

3º Não consentir nas officinas 
de impressão, fundição, stereoty- 
pia e machinas operarios menores 
de 18 annos. 


4º Exercer toda a fiscalização 
possivel afim de logo ser afastado 
do trabalho o operario que apre- 
sentar signaes de tuberculose a- 
berta. 


5.º Consagrar a todos os apren- 
dizes 15 dias de ferias annuaes e 
finalmente procurar obter do Es- 
tado (patrão) o donativo de um 
terno de roupa e calçado annual- 
mente a cada um dos operarios 
menores de 15 annos. 
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Bem sei que muitas outras pro- 
videncias proficuas deveriam ser 
lembradas. Estas, porém, são de 
primeira monta e não parecem de 
dificil "soluçágiaro momento. 

Esperasitio ser-télevado na de- 
moraid xô offtio de V. 


ex, aproveito este ensejo para 
ainda uma vez significar o meu 
apreço e respeito. 
De V. ex. 
Criado Ven. Obr. 
Moncorvo FILHO. 


E' com grande satisfação e ao mesmo 
tempo com pezar que admiro a este 
apostolo do Bem da Humanidade, por- 
que elle frequentou, pode-se dizer, a 
flor e nata dos edificios aonde trabalham 
operarios, e nôs que sofremos e que 
envenenamos a nossa existencia dentro 
dessas pocilgas (fabricas de chapéos), 
antros de miasmas, foco de microbios 
da tuberculose e outras epidemias, que 
não diria o illustre dr. Moncorvo Filho? 
Onde, como na nossa classe os aprendi- 
zes trabalham com a idade alguns de 10 
annos perto de uma embrutecedora ma- 
china 10 horas de trabalho, fóra de que 
nas horas de repouso são obrigados a 
fazerem (para distraer-sc) a faxina das 
suas competentes secções. Se visse estas 
raquiticas crianças, futuros cidadões, 
já tuberculosos com a idade de 12 ce 15 
annos, embrutecidos pela falta de ins- 
trucção, amarellos demonstrando a chlo- 
rose, esfarrapaios mesmo no tempo do 
frio mostrando as carnes pelos rasgões 
das calças, que já serviram, talvez, a 
um tubêrculoso. 

Onde existem, além das crianças, mu- 
lheres — alguma em estado de gravidez 
— respirando o ar malsão, intoxicado 
pela nicotina, pelo arsenico, pelos saes 
de chumbo e pelas drogas empregadas 
na nossa industria, que em grande quan- 
tidade são compostas de mercurio. Nin- 
guem melhor que o illustre clinico co- 
ghece o mal que produz na humanidade 
todo este effeito pactuando no organis- 
mo humano. Estas mulheres que não 
podem amamentar ao fructo das suas 
entranhas devido á pessima alimenta- 
ção, porque para reparar as perdas dia- 
rias no nosso organismo precisamos ab- 
sorver, segundo a opinião de Novicow : 
21 grammas de azoto em 310 grammas 
de carbono, substancias contidas em 300 
grs. de cane, um kgr. de pão, 200 de 
leite e 200 grammas de legumes. Esta 
pitança completa com os accessorios 
indispensaveis (condimento e cocção) 
custa actualmente nos paizes da Europa 
Occidental 2,50 francos, por termo me- 
dio. A estatistica prova que na França, 
por exemplo, de cada dez individuos 8 
não dispõem diariamente dessa quantia, 
e portanto as quatro quintas partes dos 
Francezes sofirem a fome! 

Isto sem contar habitação, vestido 
instrucção nem recreio, cuja considera- 
ção se deixa ao leitor. 

Se tal é a situação duma das nações 
mais ricas do planeta Terra, julgue-se 
qual será a situação do nosso Brasil, 
onde temos chefes de familia que che- 
gam a ganhar alguns 25500 e mesmo 
4 ou 58000 por dia; tendo termo medio 
4 filhos e a companheira. E o preço 
exorbitante das nossas habitações? onde 
as mulheres, aquellas coitadas, são obli. 
gadas irem para a fabrica para ajudar 
ficticiamente ao hcmem, digo ficticia- 
mente, porque, analizando o facto, se 


ellas ganham 1$500 por dia, a despeza * 


de lavadeira e de quem tome conta das 
crianças não o recuperam. E.eis ahi o 
motivo porque além de já virem das fa- 
bricas enfermas, raquiticas, com a chlo- 
rose, contraem matrimonio, não cui- 
dando nem analizando o facto que cada 
filho que procrêa o casal é mais um élo 
que accrescentam á corrente que os 
prendem na escravidão, e que a maior 
parte das vezes, devido ao seu estado 
de debilidade, não podem amamentar 
aos filhos ou lhes transmittem, com o 








leite, infecções morbosas; outras são 
victimas de perturbações e desordens 
fisiologicos, que compromettem sua vida 
e a de seus filhos; da qual resulta uma 
mortalidade que alcança a cifra horri- 
vel de 84 0/0 nas crianças de um mez de 
idade e até 31 O0[0 nas crianças de um 
anno, em cambio sendo de 20 e de 7 
respectivamente nas familias ricas e de 
45 e 19 na classe media; e o resto que 
escapam á morte são esses esqueletos 
que vemos antes de sahir o sol nas por- 
tas das fabricas e das officinas: pobres 
crianças ainda somnolentos e encolhidos 
soffrendo as consequencias da degene- 
ração humana; por isso lembramos ao 
illustre clinico Dr. Moncorvo Filho que 
se dignará visitar as fabricas e officinas 
particulares, e ninguem melhor que elle 
poderia, querendo, entabolar essa ques- 
tão, para que essa falta de hygiene que 
existe dentro das fabricas de chapeus e 
as arbitrariedades commettidas com as 
crianças, onde são maltratadas, e mortas 
de fome e embrutecidas, pelo trabalho 
superior ás suas forças phisicas, talvez 
podessem ser modificadas em alguma 
cousa. 

Esperamos que se faça justiça e que 
se cumpra a regulamentação do traba- 
lho nas fabricas dos aprendizes que são 
os futuros cidadões desta parte da hu- 
manidade do planeta Terra que se cha- 
ma o Brasil. : 


Sorteio. Militar o 


Em uma local de «O Paiz» do dia 
2 de Fevereiro lê-se : 
« Procurou-nos hontem o pre- 
sidente da Sociedade União 
« dos Operarios Estivadores, de 
quem soubemos não ter essa 
sociedade oficiado nem tam- 
pouco tomado parte ma reu- 
nião effectuada na sêéde da Fe- 
« deração Operaria pela Liga 
Anti-militarista e isso porque 
« ella presta franco apoio ao go- 
« verno na questão do sorteio ». 
Miseria !... vergonha !... foram as 
phrases que se desprenderam dos labios 
ao terminar a leitura da informação. 
Emquanto por toda a cidade se com- 
mentava o attentado contra o rei de 
Portugal, eu, que embora portuguez 
nada tenho a vêr com isso, por julgar a 
coisa mais natural da épocha, isto é, o 
resultado de uma repressão violenta e 
de uma inconfessavel desobediencia ao 
desenvolvimento. da humanidade, ao 
qual ninguem póde fugir, eu só, no 
meu aposento sent:do à minha modesta 
escriv. ninha, rodeado de alguns livros 
e de todos os jorraes que em gordas 
lettras desenvolviam fantasticamente os 
successos que só eram conhecidos por 
laconicos telegrammas, perguntava a 
mim mesmo se o que tinha lido e que 
acima transcrevo seria a realidade ou 
um sonho. Porém, repetindo a leitura 
vi que de facto era verdade, que o re- 
presentante de uma classe e como tal o 
transmissor da opinião d'um grupo de 
homens que a constituem declara publi- 
camente que : prestão franco apoio ao 
governo na questão do sorteio mili- 








Ag 


Miseria !... vergonha !... repito d'a- 
qui em altos brados para que póssa 
échoar na consciencia de cada um dos 
que mourejando diariamente n'um tra- 
balho exaustivo, sob a acção d'um sola 
36º ou sob os embates d'um temporal, 
caminhando sobre estreitas pranchas 
sempre com o terrivel especto do Perigo, 
a seu lado que quasi sempre tem por se- 
quito a Invalidez ou a Morte, procuram 
adquirir os meios com que alimentar-se 
ea próle. 

Tereis vós,companheiros estivadores, 
consciencia do que fisesteis? Não... 
Não creia... Semelhante declaração so- 
mente vos poderia ser ditada por quem 
não sabe avaliar, não conhece pratica- 
mente o sacrificio que fazeis, para luctar 
pela vida em beneficios da familia. Só 
poderia ser ditada por quem não avalia 








o resultado funesto que sobrevirá ama- 
ntã, quando, obedecentio à declaração 
que fizesteis tiverdes que abandonar a 
vossa Esposa, os vossos filhos, emfim 
tudo o que tendes de mais caro, para ir 
durante dois annos residir na caserna 
aprender a matar os vossos irmãos ex- 
trangeiros, ou ainda mais, a matar 
aquelles que ficam nas fileiras que dei- 
xastes,—as do 'Trabalho—quando elles 
tomaram a resolução de mais alguma 
coisa pedir em seu beneficio, porquê, 
deveis comprehender, que os exercitos 
actuaes são destinados, não a defender 
a Patria porque a esta ninguem tenta 
ofendcl-a, mas tão somente defender o 
Capital que dia a dia mais se vê atacado 
pelas suas victimas, que felizmente vão 
comprehendendo a inutilidade d'elle, 
vão comprehendendo que emquanto elle 
existir, existirão explorados e explora- 
dores, operarios e parasitas e a cons- 
tante miseria em seus lares ! 

Sim, é facil de vêr que estaes obede- 
cendo a quem não conhece esses males, 
e vós que tendes um passado brilhante, 
que tendes sido a classe que mais tem 
lutado e que mais tem sabido conquis- 
tar os vossos direitos, olhando aos meios 
para chegar aos fins, que sois uma 
classe de homens fortes, acostumados 
ao perigo, que na maioria sois nacionaes 
e portanto sujeitos ao capricho d'essa 
lei ditada por quem não conhece o mal 
da caserna, mas tão somente o fausto 
dos galões, não vos lembraste antes de 
fazer essa declaração, de que acima 
d'esse mytho a que chamão patria, está 
a vossa mãe que com dôres vos deu o 
ser reclama de vós o amparo na sua 
velhice, está a esposa amantissima que 
comvôsco soffre todas as difficuldades 
da vida, estão os vossos filhos pelos 
quaes tanto trabalhaes, tanto vos sacri- 
ficaes. Pois be , ainda é tempo de 
reflectirdes. A declaração publica que 
em vosso nome fez o companheiro que 
preside aos destinos da vossa aggremia- 
çao não póde nem deve ser tomada por 
um solemne comprimissio, e mesmo 
que o fôsse não obsta a que o façaes 
revogar, depois que, tendo raciocinado 
melhor chegasteis á conclusão de com- 
prehender que o vosso lugar é no seio 
da familia e não na caserna e portanto 
não o podeis cumprir. 

Que será de vós ou de vossa familic, 
quando amanhã ao serdes chamado ás 
fileiras em vez de receberdes o vosso sa- 
lario que com tanto sacrificio e tanta 
lucta conseguisteis eleval-o ao que hoje 
é, sómente receberdes o insufficiente 
para cigarros ? 

Julgais que n'essa occasião os que 
hoje vós atrophiam o cerebro com 
patriotismos irão mitigar a fome aos 
vossos entes queridos ? Julgaes que a 
lei do sorteio ou outra qualquer cogita 
d'isso ? 

Não... elles somente cogitam em vos 
reter na caserna durante dois annos 
consecutivos e coagir-vos da plena li- 
berdade até aos 44 annos, incutindo-vos 
no vosso cerebro o odio ao extrangeiro... 
ao extrangeiro com quem diariamente 
confabulaes, vosso irmão no trabalho e 
que de Mãos dadas e na mais perfeita 
hormonia tanto contribuio para que 
mais e mais se movimente essa machina 
chamada o Progresso. 

Pensae bem em tudo isto e facil vos 
será reconhecer o grande erro que com- 
metesteis mas que felizmente estaes a 
tempo de remedial-o. 

Recusai-vos terminantemente a dar o 
apoio a essa lei e continyae a servir nas 
fileiras em que estaes alistado—o 'T'ra- 
balho—porque só a este se deve a Civi- 
lisação, o Progresso e a felicidade fu- 
tura. E 

E' assim que vos aconselha, quem 
embora extrangeiro, está no pleno di- 
reito de combater essa lei porque se ella 
não me attinge, attinge aos meus com- 
panheiros e póde para o futuro attingir 
aos meus descendentes. 


ANTONIO MOREIRA 


Rio 2—2—908. 
(Da «Escola Modzrna») 


CAPITALISMO, GHRISTIANIGMO 


(Continuação) 

Este terceiro estado, esta bur- 
guezia é detentora, por sua vez, 
das riquezas moveis, com o seu 
comércio e a sua industria. Uma 
vez possuidora da riqueza, esta 
classe, quer e pretende tomar par- 
te no governo dos homens. 

Os senhores do dinheiro, com o 
seu alliado—o clero—não querem 
dividir o poder com o novo asso- 
ciado e opõem-se ás pretenções do 
terceiro estado. A luta começa e 
torna-se aguda. A revolução es- 
tala, primeiro em Inglaterra, de- 
pois nz França e de lá espande-se 
por todas as partes. Natural. 
mente a classe proletária tinha 
prestado a essa revolução o seu 
valioso esforço, o seu potente va- 
lor. 

Ela apareceu no meio dos vito- 
riozos, mas em aparencia apenas, 
porque novamente acha-se vurla- 
do. Ela pedia liberdade e igual- 
dade. Os novcs dirijentes bur- 
guezes deram-na, em aparencia 
únicamente, porque dando-lhe a li- 
berdade politica junto a igualdade 
politica, sem a liberdade económi- 
ca, que é o principal, a coiza não 
passava d'uma comédia burlesca. 

O proletário, portanto, tendo 
apenas a etiqueta, julgou possuir 
a garrafa. Eterna burla ! 

Os irmãos, inimigos da classe 
capitalista, fizeram as pazes. Aris- 
tocratas, burguezes, clero majis- 
trados, militares, etc., entende- 
ram-se e dividiram entre eles o po- 
der e as riquezas: Diviserunt vesti- 
menta mea. O povo foi novamente 
burlado. 

No principio não percebeu, mas 
depois viu claro e revoltou-se, co- 
mo cotinúa revoltando-se ainda. A 
repressão da revolução Carlista e 
a de 1848 en toda a Europa, fize- 
ra-lhe comprender que o Capita- 
lismo burguez seria tão duramente, 
senão mais ferozmente, do que o 
aristocratico. 

Por outra parte estas duas es- 
pecies de capitalistas acabaram 
por fundir-se numa só. As igre- 
jas catolicas, protestantes e he- 
breas cimentam a união entre os 
detentores do capital fundiario, 
movel e immovel. Este vai-sem- 
pre aumentando a sua potencia, 
devido ao progresso cientifico e in- 
dustrial que é a sua consequencia. 
Pouco a pouco este Capitalismo 
movel adquire uma preponderan- 
cia sobre as outras formas do ca- 
pital e torna-se logo cada vez mais 
potente no governo. 

Agora ele é o patrão, porque a 
classe capitalista sintetiza-se na 
burguezia industrial, comercial e 
financeira. 

Mas a lnta entre as duas castas 
capitalistas—aristocracia e bur- 
guezia—deu por resultado debili- 
tarem-se reciprocamente. Para 
chegar ao poder, a burguezia sen- 
tiu a necessitade de fazer-se anti- 
clerical. E o foi. Por outra par- 
te, as varias igrejas, combatiam 
entre elas para obter a preponde- 
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rancia politica primeiro e depois a 
económica. Destas lutas intesti- 
nas que se agitavam no seio da 
classe capitalista, resultou um en- 
fraquecimento consideravel no po- 
der espiritual das diversa igrejas, 
e uma diminuição sempre cres- 
cente da fé religiosa nas massas 
populares. 

São freios de menos para o pro- 
letariado. As sangrentas repres- 
sões de 1848 não contiveram o 
quarto estado na sua marcha para 
a frente. Este organizou-se taci- 
tamente em 1864 e deu um gran- 
de passo com a constituição da Zn- 
temacional. 

A. HAMON 

(Continúa) 





AVE La «lan = o « 


Com o titulo acima inseriu a 
«Terra Livre » de 10 do corrente 
um artigo em que um axonymo faz 
uma critica muito rêles a um arti- 
go por mim escripto no ultimo nu- 
mero d'este jornal sob o titulo «4 
leberdade dum individuo cessa quan- 
do a do outro começa». 

A bondade com que os compa- 
nheiros chapeleiros teem acolhido 
os meus escriptos, faz-me devedor 
para com clles de muita gratidão 
e não devo jamais abusar d'essa 
gentileza, mesmo porque eu en- 
tendo que um jornal que é susten- 
tado com tanto sacrificio, sómente 
se deve occupar da propagunda e 


nunca servir de vehiculo de des-. 


composturas d'estes para aquelles 
individuos. 

Porém eu não posso silenciar 
antes tal insulto. O artiguete 
não tem valor nem merecia res- 
posta, porque anonymos é gente 
morta ea defuntos não se fala. 
Entretanto eu respondo embora 
que não saiba a quem. 

O articulista anonymo, prova 
bem que, se sabe lêr, não sabe o 
que lê quando no 2º periodo do 
seu artigo diz que não encontrou 
relação entre o meu artigo e o 
respectivo titulo!... 

A isto limito-me a responder- 
lhe que:—O mais cégo dos cégos 
é aquelle que não quer vêr—. Diz 
mais que eu atiro a culpa aos 
anarquistas grifando a palavra li- 
bertario. 

Collega anonymo... quando gri- 
feias palavras não me referia aos 


sómente aos que ainda hontem 
surgiram em nosso meio e que en- 
tusiasmados com alguns discursos 


brilhantemente pronunciados por 


alguns anarquistas conscientes, já 


se julgam libertarios e como tal 


põem em execução uma liberdade 


“excessivamente illimitada. 


Aos conscientes eu me refiro 
com a mesma phrase sem ser gri- 
fada o que é facil de vêr nas 31º, 
632 e 672 linhas da 22 columna; 
não sou despeitado nem dirigo 
piadas aos libertarios conscientes 
e para proval-o basta repetir o se- 
guinte trecho: — « todo o homem 
tem diveitó a agir livremente, tendo 





anarquistas conscientes, mas tão 


porém, em conta não impedir a liber- 
dade ao seu similhante. » — Estas 
palavras não podiam ser escriptas 
por quem não conhecesse e accei- 
tasse s communismo. 

Se alguma coisa critico faço-o 
sem mã intenção e com seriedade 
pois que até hoje ainda me não 
servi do anonymato ou pseudony- 
mo para expor o que penso. 

Para terminar pergunto ao col- 
lega anonymo : 

Que lhe importa a fórma por- 
que eu assigno? Quer prouibir- 
me de eu assumir a resporsabili- 
dade do que escrevo assignando o 
meu nome e esse addendo ? 

Onde está a Liberdade ? 

Vamos... seja mais sério e 
quando voltar tire a mascara e re- 
fira-se somente a mim, porque eu 
sou eu, e a União Operaria do En- 
genho de Dentro e o Pinto Ma- 
chado são outros; eu respondo por 
mim, os mais que se defendam. 

Rio. 
ANTONIO MOREIRA 
(da Escola Moderna) 








Orações Capitalistas 


Adoração do Ouro 


Ouro, mercadoria milagrosa que en- 
cerra em ti as demais mercadorias ; 
Ouro, mercadoria primitiva, em que 
se converte toda a mercadoria ; 

Deus que sabe medir tudo ; 

Tu a mais perfefta, a mais ideal ma- 
terialisação do Deus Capital; Tu, o 
mais nobre, o mais magnifico elemento 
da Natureza. 

Ouro, mercadoria inalteravel, flor res- 
plandecente, raio brilhante, sol reful- 
gente, metal sempre virgem, que, ar- 
rancado das entranhas da terra, mãe 
antiga das cousas, voltas a enterrar-te, 
longe da luz, nos cofres dos usurarios 
e nos sotãos dos Bancos, e que desde o 
fundo dos esconderijos em que te amon- 
toas, transmittes a força ao papel vil e 
miseravel, força que este duplica e 
ainda centnplica ; 

Ouro inerte, que removes o Universo, 
perante a tua deslumbradora megestade 
os seculos vivos se ajoelham e te ado- 
ram humildemente ; 

Concede a tua graça divina aos fieis 
que te imploram e que para te possuir 
sacrificam a honra e a virtude, o apreço 
dos hemens e o amor da mulher do seu 
coração e dos filhos da sua carne, e que 
provocam o despreço de si proprios. 


Ouro. dono soberano, senhor invenci- 
vel, tu, o eterno victorioso, ouve as nos- 
as preces. 

Fundador de cidades e destruidor de 
imperios ; 

Estrella polar da moral ; 

Tu que pesas as consciencias ; 

Tu que dictas a lei às nações e sub- 
jugas debaixo do teu jugo os reis e im- 
peradores, ouve as nossas preces. 

Tu que ensina ao sabio a falsificar a 
sciencia, que induzes a mãe a vender a 
virgindade de sua filha e que obrigas o 
homem livre a acceitar a escravidão da 
officima, ouve as nossas preces, 

Tu, que compras as sentenças do juiz 
e os votos do deputado, ouve as nossas 
preces. 

Tu, que produzes flores e fructos des- 
conhecido na Natureza ; 

Que semeias os vicios e as virtudes ; 

Que crias as artese o luxo, ouve as 
nossas orações. 

Tu, que prolongas os dias inuteis do 
ocioso e abrevias os annos do trabalha- 
dor, ouve as nossas orações. 

Tu que sorris ao capitalista no seu 
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berço e feres o proletario no seio da sua 
mãe, ouve as nossas orações. 

Ouro, viajante incançavel, que gozas 
com a fraude ecom o engano, attende 
ás nossas supplicas. 

Interprete de todas as linguas ; 

Intromettedor subtil ; 

Seductor irresistivel ; 

Creador dos homens e das cousas, 
attende nossas supplicas. 

Mensageiro da paz e factor de dis- 
cordias ; 

Distribuidor do descanço « do excesso 
de trabalho ; 

Auxiliar da virtude c da corrupção, 
attende nossas supplicas, 

Deus, da persuação, que fis ouvir os 
surdos e desatas à iingua dos mudos, 
attende ós nossos rogos. 

Ouro, maidicto e invocado por innu- 
meraveis orações, venerado por capita- 
lista e amado pelas cortezãs, attende 
nossas snpplicas. 

Dispensador dos bens e dos males; 
Felicidade e desdita dos homens ; 

Cura das enfermidades e balsamo das 
dores, escuta ós nossos rogos. 

Tu, que enfeitiças o mundo e per- 
verte a razão humana ; 

Tu, que embellezas as fealdades e 
aformoseias as desgraças ; 

Pacificadoz universal que tornas hon- 
rosa a deshonra e a vergonha e respei- 
taveis o roubo e a prostituição attende 
Ós nossos rogos. 

Tu que premias a cobardia com as 
glorias devidas ao valor ; 

Que concedes à fealdade as honra de- 
vida à belleza ; 

Que outorgas à decrepitude amores 
devidos à juventude ; 

Magico malfeitor, escuta os nossos 
rogos. 

Demonio que desencadeias o assassi- 
nato e sopras a loucura, escuta ás 
nossos preces. 

Farol que alumias os caminhos da 
vida ; 

Guia, protecção e salvação dos capi- 
talistas attende ós nossos rogos. 

Ouro, rei de gloria, sol de justiça ; 

Ouro, força e gozo da vida ; 

Ouro illustre vem a nôs ; 

Ouro, amavel ao capitalista e temivel 
ao productor, vem a nós : 

Espelho dos prazeres ; 

Tu, que outorgas ao viciosos os 
fructos do trabalho vem a nós. 

Tu que enches a despenza e o celleiro 
dos que não trabalham, não podam as 
vinhas- não lavram, não segam, vem a 
nós. 

Tu, que alimentas com carne e peixes 
aos que não levam a pastar os gados, 
nem desafiam as borrascas do mar vem 
anós. 

Tu a força, a sciencia e a intelligen- 
cia do capitalista, vem a nós. 

Tu a virtude ea gloria, a belleza e a 
honra do capitalista vem a nós. 

Oh ! vem a nós, Ouro seductor, es- 
perança suprema, principio e fim de 
toda a acção, de todo o pensamento, de 
todo o sentimento Capitalista. Amem. 


PAULO LA FARGUE 








À DISCIPLINA 


« Soberano illustre guerriero: que 
« ponho sobre este jazigo ? Um héroe 
« jaz aqui; ou: — Aqui jáz um assa- 
« sino? ». 

« Espera ; até que eu morra e minha 
« raça seja extincta, até então não se 
« poderá pôr a verdade sobre a la- 
pida fria dessa tumba ». 
Avança, o exercito, destruindo todo ; 
vai a surprehender ao inimigo. Por 
onde passa arrasa tudo com a morte, 
para evitar que por alguma desconhe- 
cida bicada algum espia não lhe vai a 
descobrir. 

Na sua chegada a uma aldeia todo é 
abatido, povo, isto é; as mulheres, as 
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E A 


crianças e os velhos, refugiaram-sen"um 
velhó casarão. 

O Imperador não fará mais que atra- 
vessar a aldeia, porém não quer que 
nella fique uma só testemunha da sua 
passagem. eve 

Algumas avançadas hão tomado por 
ordem real todas as sahidas da aldeia. 

— Degollar — diz a, suas tropas, 
aos que se hão refugiado n'aquelle ca- 
sarão. Nem se defenderam porque são 
debeis. 

Os solda dos vacillam. 

A ordem brutal lhes horrorisa. 

No meio do silencio um soldado 
adianta-se. 

- Magestade !, diz ao Imperador, 
poupa nós a pena de vericr com nossas 
mãos tanto sangue. “Temos polvora de 
sobra : recarga nossa bagagem e diffi- 
culta a nossa marcha. Approximare- 
mos alguns barris a esse casarão, e vôa- 
rá com quantos estão dentre d'elle. 

O Imperador, depois de meditar um 
momento, approva a proposta do sol- 
dado e a manda pôr em execução. 

Quando a casa está rodeada com os 
barris, uns em communicação com os 
outros por rastilho da substancia infla- 
mavel, o Imperador chama ao soldado 
que lhe fez a proposta. 

— Obra tua é a que acaba de fazer- 
ser Não queria sacrificar aqui uma só 
vida dos meus soldados. 

Uma victima é sem duvida precisa 
para inflamar a pólvora. 

Se pôrmos uma mecha apagariam-lha 
os sitiados. 

Quero vêr voar na minha presença o 
casarão, 

Quero estar seguro de que esta de- 
mora não têm sido esteril. 

Vai tu, e accénde um dos rastilhos da 
pólvora. 

Com o meu binoculo de campanha 
poderei admirar o espectaculo d'essa 
formidavel explosão. 

— Vou, Magestade, contesta o sol- 
dado, este é meu povo. 

N'esse casarão estão meus paes e 
meus pequeninos irmãos. 

Quero poupar-lhe os horrores d'uma 
dégollação. 

A seus lados gozaré d'uma morte 
prompta. 

E o soldado parte para o casarão com 
um archote acceso na mão. 

O exercito está consternado. 

O sacrificio é horrendo: 

Porém o Imperador quer dilatar seus 
dominios, e augmentar com elles suas 
riquezas e seus subditos, e é indispensa- 
vela guerra. 

Quando o soldado chega perto do ca- 
sarão, d'entre seus consternados mora- 
dores eleva-se uma voz de mulher que 
regosijando-se de jubilo, grita : 

— E' meu Pedro, é meu filho ! 

Vem a salvar-nós ! 

A mai do soldado o tem reconhecido. 

Tambem o hão reconhecido seus ir- 
mãosinhos, porque tambem gritam : 

— Pedro, Pedro ! Sube e te contare- 
mos o que queriam fazer comnósco esses 
homens máus. 

O soldado que vai chorando, limpa-se 
com o dorso da mão as lagrimas, con- 
tem seus queixumes, levanta os olhos 
para mirar sua mãi e seus irmãosinhos, 
sorri amargamente, e approxima o ar- 
cote accesso a um dos rastilhos da pol- 
vora. 

O estampido da immensa explosão afoga 
um grito espantoso: uma nuvem de 
poeira e fumaça obscurece o sól. Voam 
mil escombros, e entre elles os des- 
troços dos cadaveres de mil infeli- 
zes. 

O imperador á cabeça de seu exer- 
cito contempla a terrivel scena. 

Perto do seu cavallo tem cahido um 
corpo. 

E” o do soldado. 

A força da explosão tem carregado o 
cadaver até alli. 


O Imperador o reconhece. 
— Collocar, diz, sobre esse cadaver 
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a mais honrosa condecoração de meu 
imperio. 

Atróe o espaço o mais formoso dos 
himnos: 

E deixar sobre a tumba d'esse sol- 
dado um signal para que se eleve enci- 
ma uti magnifico mausolejo. 


Já “está construido o jazigo. Não 
falta.senão a inscripção da lápida. 

— Soberano, illustre guerreiro, per- 
gunta ao imperador o artifice, que po- 
nho sobre este jazigo? Um héroe jaz 
aqui, ou, Aqui jáz um assasino? 

— Espera até que eu morra, e minha 
raça seja extincta, até então não se po- 
derá pór a verdade sobre a lápida fria 
d'essa tumba. 

FRANCISCO PI Y ARSUAGA 








Subscripção voluntaria 
em pról dos companheiros Chapeleiros 
de S. Paulo, em gréve. 





Como os companheiros sabem, lu- 
ctam á mais de dois mezes, defendendo 
a cauza justa das 8 horas de trabalho, 
que tão cobarde e vilmente querem-lhe 
arrebatar aos nossos companheiros de 
S. Paulo, os industriaes do fabrico de 
chapéus, Matanó, Serricchio & C. e M. 
Villela. 

E' certo que estas dois casas estão 
trabalhando, porém é com a Krumira- 
gem (os amarellos). 

Mais, não por isso os nossos compa- 
nheiros conscientes deixam de crearem 
cada dia mais coragem para almejar ao 
fim, que é a victoria completa das 8 ho- 
ras de trabalho. 

Nós, por nossa vez appellaâmos por 
mais uma vez, para que os laços de soli- 
dariedade não sejam esphacelados pela 
artimanha burguezia capitalista, porque 
nós bem sabemos da crise que está pas- 
sando a nossa classe aqui no Rio de Ja- 
neiro, mais nos resta dizer-vos, é mais 
honroso succumbir da fome e damingua, 
que comer uma pitança feita com as la- 
grimas e o desespero dos nossos irmãos 
em lucta. 

Tambem communicamos aos compa- 
nheiros que foram para S. Paulo a trahir 
os nossos companheiros os seguinies 
individuos : 

João Leite (trabalhador), Jaime Leite 
(trabalhador), Gabriel Deluiz (fulista) 
krumiro por herança, e o grande patife 
vigarista Machado (debruador), e leva- 
mos ao conhecimento dos companheiros 
que, na Assemblea Geral extraordinaria 
do dia 15 de Janeiro, onde foi delibera- 
do mandar-se 5008000 para soccorrer 
aos nossos companheiros em gréve, foi 
a titulo de divida conforme elles pedi- 
rão, e nós aconselhamos aos individuos 
que perdem o tempo em pasmazeira, ca- 
lumniando, que seria melhor que cum- 
prissem com o seu dever de companhei- 
ros solidarios, mancumunando as suas 
forças para que a União seja um facto, 
e não um mytho. 

E aos que assignaram e ainda não pa- 
garam, tenhão a bondade de não demo- 
rar, para nós poder duma vez acabar de 
publicar as listas que se acham em na 
mão dos companheiros encarregados das 
subscripções, fazemos sciente aos com- 
panheiros que contribuiram e ainda não 
viram a lista da sua fabrica publicada, é 
devido à demora de alguns nossos com- 
panheiros que ainda não satisfazeram o 
seu compromisso. 


Fabrica Souza Machado 


José Alexandre Lopes de Castro 108, 
A. Lopes Pires 68500, Joaquim Fer- 
reira 28, Albino Soares de Almeida 28, 
Dias Roxo 33, A. Rodrigues Netto 25, 
Bernardo 18, Medeiros 18, Celestino 18, 
José Fonseca 15, Borges 1$, Rego 1$, 
João Teixeira 53800, Cipriano 28, Jero- 
nymo 6$700, Schmitt 2$, J. Fernandes 
Costa Luzo 43, João Toledo 18, R. da 
Pin Calmon 4$200, Arthur Pereira 2$, 
José Moreira 4$500, Eugenio Gomes 
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Bruno 1$, Oscar Monteiro 28000, Fi- 
gueiredo 1$, José Gomes de Pinho 28, 
Benedicto Ribeiro 1$, Bento d' Azevedo 
28, M. Alves Ferreira 28, M. Gome- 
5$, Paulo Lerrino 1$, M. da S. Fer, 
reira 2$,4.V.1$, Amelia Azevedo $500, 
Amelia de Castro 1$, M. Senna 1$, 
Laura da Silva $500, Izolina Soares 
$500, Florisbella $500, Laura Braga 
$500. 

Total 88$200 

Fabrica Braga Costa 

Coimbra 7$, Rebello 7$, A. José da 
Rocha 3$, A. Pacheco dos Santos 2$, 
Simão Esteves Campos 2$, Antonio Es- 
teves 28, J. Mendes d'Almeida 28, J. 
Ferreira Leite 3$, J. Esteves Mario 58, 
Francisco da Silva 3$, Bandeira 2$, 
Francisco Netto 3$, Joaquim da Seda 
3$, Joaquim da Silva Barros 2$, Josê 
Teixeira 28, Antonio Shancros 2$, Pau- 
lino de Carvalho 28, Constantino Car- 
doso 2$, M. Marquez Leite 1$, Cle- 
mente Santos Braga 28, Antonio Gomes 
1$, Benjamin Candido Costa 1$, José 
A. Mourão 18, Sebastião José Raymun- 
do 1$, M. Joaquim de Barros 28, Fran- 
cisco Neiva 18. 

Total 648000 
(continta) 

Bernardino F'. dos Santos 88, H. Si- 
mões de Carvalho 38, J. da Costa Sá 7$, 
Arthur Crillon 58, M. P. Cunha 5$, D. 
Fernandes Pinto 5$, Anonymo 3$, J. 
R. P. de Carvalho 5$500, José Luiz 
Teixeira 48, José da Costa 4$, J. Ar- 
naldo de Carvalho 53, Francisco Mar- 
tins 3$, José da Silva Barbosa 28. 

Total 598500 

Fabricas de Chapéus de palha. 

Manoel José Freitas 83, J. R. Faria 
6S, C. Frederico Avilles 28, Lucas Ru- 
bens 58, Manoel Marques 28, Octavio 
Rodrigues 53, N. Riograndense 2$, Mi- 
neiro 28, Um Fluminense que não tem 
78, H. Pinto 35, Sarmento 10$, Ovidio 
18. 

Total 58$000. 





ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 
Protectora dos Chapeleiros 
Ea si 


NO DIA 7 DE MARÇO, ÁS 9 HORAS DA NOITE 
ESTA ASSOCIAÇÃO 
realizará uma festa em Benefício dos companheiros 
CHAPELEIROS DE Ss. PAULO 
NA 


RUA DO HOSPICIO, 156 
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PRIMEIRA PARTE 


Uma comedia n'um acto representada por 
varios amadores; 


UM PAR DE BOTAS 


SEGUNDA PARTE 
Gortes de prestidigitação 


por um companheiro. 


—— 
“ 


TERCEIRA PARTE 


Varios companheiros e companheiras 
recitarão POESIAS, 


QUARTA PARTE 
Kermess:e e Baile familiar. 


PREÇO 1$000 
Às familias e companheiras chapoleiras 


entrada gratis. 








fios Companheiros atrazados 


Lembramo-lhes que a Directoria 
está resolvida a executar o artigo 
11 lettra «a; pois o progresso da 
Associação depende da actividade 
dos companheiros e companheiras, 
isto é, pagando as suas quotas de 
mensalidades, e além disso con- 
currendo com a sua presença nas 
conferencias, reuniões e Assem- 
blêas; para saberem o que se 
tracta, e combinar e trocar idêas, 
porque o andamento e progresso 
d' Associação, não depende só de 
pagar as quotas, é preciso mancu- 
munar as nossas forças, relacio 
nando-nós e fortificando os laços 
da Solidariedade. 

Precisamos agitarmos-nos e sa- 
hirmos d'esta apathia existente na 
nossa classe, porque o unico que 
lucra com essas questiunculas são 
os nossos exploradores, os índius- 
triaes. 

Portanto os individuos que es- 
tãô incurso n'esse artigo terão de 
entrar de novo e sujeitar-se ao 
art. 6 dos Estatutos. 

O Secretario 


José Sarmento Marquez 








Bibliotheca Sociologica 


emma nes cre 


E de todos já conhecida a escassez 
de livros de orientação libertaria em 
lingua portugueza, escassez essa lamen- 
tada constantemente por muitos cama- 
radas, que desejariam ter a mão esse 
poderoso meio para melhor augmentar 
sua acção. 

Entre os que se preoccupam pela lit- 
teratura (e que, por desaccordo com a 
burgueza, sentem necessidade de impul- 
sionar a que mais se ajuste com o seu 
ideal) tambem existe de ha muito essa 
preocupação mal esboçada talvez. 

Foi attendendo a essa necessidade 
que o camarada Altino Terra fundou 
uma bibbliotheca que tem por titulo o 
que encima estas linhas tendo já no 
prelo o livro de Federico Urales, editado 
pela «Escuela Moderna», de Barcelona, 
Semeando Flores que em breve estará 
prompto. 

Em seguida a esse interessante livri- 
nho de Urales serão editados folhetos 
e opusculos, conforme a acceitação. 

«Semeando Fiores» terá 160 paginas 
pouco mais ou menos, em typo pequeno, 
formando um agradavel volume, cujo 
preço será de 600 REIS, havendo aati- 
mento para os pedidos de mais de 10 
exemplares. 

Para estabelecer a edição convem que 
os interessados enviem desde já os seus 
pedidos para Altino Terra, ao Centro 
dos Syndicatos Operarios, rua do Hos- 
picio, 156, sobrado. 


(Pede-se a reproducção nos jornaes 


operarios). e 
PERMUTAS 


Cons o Fgream 


Temos sobre a nossa meza de traba- 
lho os seguintes jornaes e revistas que 
acham-se a disposição dos companheiros 
que queiram estudar o movimento ope- 
rario internacional. 

a Tr Livre, A ) 
La Battaglia, PR er aa "ul 


O Marmorista e O Combate, que se 
publicam n'esta Capital. 
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À Vida, valente campeão que se pu- 
blica no Porto. 

O Germinal, que se publica em Se- 
tubal, 

O Constructor Civil, do Porto. — 
Portugal. 

Tierra y Libertad, La Tramontana e 
Salud w fuerza, revista neo-malthusia- 
na, que se publicam em Barcelona. 

La Cunha, publica-se em Badalona, 

La Voz del Cantero, publica-se em 
Madrid. 

Humanidud Nueva, publica-se em 
Valencia — Hespanha. 

O Atfwiate e A Luta. publicam-se em 
Porto Alegre. 

A Aurora Social, publica-s em San- 
tos. 

Les Temps Nouveauz, almanach de 
la revolution de 1908. 

La Semence Socialiste e Abrégé de 
bHistoire du Socialisme, par A. Ha- 
mon; publicam-se em França. 

HT Cappellaio, orgam da Federação 
dos operarios chapeleiros em Italia, de 
Monza. 

La Protesta Humana, publica-se em 
Milão. 

Agitiumoci, organo del Comitato 
Centrale «Pro vittime politiche>», em 
Milão. 

La pace, em Genova — Italia. 

Revolutionar, publica-se em Aile- 
manha. 

El Sombrero, orgão da Federação 
Argentina. 

Bl obrero Grafico e a revista Ger- 
men, que se publica em Buenos Ayres. 

La Revista Grafica e La Antorcha, 
publicam-se em Montevideo. 

La Auriga, La Voz del Dependiente 
e Tierra, que se publicam em Cuba. 

El Hambriendo, que se publica em 
Lima — Perá. 

Tambem temos varios folhetos do 
Apostolato Positivista. 

A todos agradecemos e mantemos a 


permuta. 


BIBLIOTHECA 


Acha-se á venda n'esta redacção, 
para os companheiros que queiram estu- 
dar a questão social, os seguintes fo- 
lhetos : 


«O Infanticidioo — M. Assumpção, 
preço 600 réis. 


«A propriedade e o Socialismo», por 


Claudio de Lisle, 100 réis. 
«A Grêve geral» mens E. 8. R. é ET 
200 réis. 


«Grêve de ventres» — Luiz Bufh, 
100 réis. 


«Bases do Syndicalismo» por E. Pou- 
get, 200 réis. 

«Patria e Internacionalismo» — A. 
Hamon, 100 réis 

«Mentiras religiosas» — H. Salgado 
18200. xd Eme 

<A Anarquia ea Igreja», por E. Re- 
clus e G. Guyot, 100 Féis: E” 

«A peste religiosa» — J. Most, 100 
réis. 

«Um século na espectativa», por P. 
Krapotkine, 200 réis. 

«Em volta d'uma vita — por P. 
Krapotkine, 7 fasciculos a 500 réis 
cada uma, 3$500 

<Á caminho da Revolta» (verso) A. 
Chaves, 300 réis. 

«Os misterios do confissionarios — 
400 réis. 


Acaba de apparecer o interessante 
folheto de propaganda O Communismo 
Anarquico de P. Krapotkine, 200 rs., 
folheto que recommendamos aos nossos 
companheiros e companheiras a sua sã 
leitura. 


Eee 
Typ. rua 7 de Setembro, Bo. fo ; 
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